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Do início do ano até a última
terça-feira, as mortes por co-
vid-19 de pessoas com até 39
anos superaram em 69% o to-

tal verificado em 2020 para essa faixa
etária, noDistrito Federal. Omês pas-
sado é considerado o pior da crise sa-
nitária no país e no DF até o momen-
to, principalmente devido à alta de
casos e óbitos. Pesquisador do Centro
Universitário Iesb e pós-doutor pela
Universidade de Brasília (UnB), Bre-
no Adaid calcula que, na pior das hi-
póteses, abril terá 1.680 vítimas da
doença. Ontem, a Secretaria de Saúde
(SES-DF) registrou mais 83 vítimas,
incluindo um bebê com menos de 2
anos (leia abaixo).
O DF teve, em 2020, 161 mortes de

pessoas com até 39 anos. Em pouco
mais de trêsmeses, esse número subiu
para 273— alta de 69,5%. Só emmar-
ço, o DF teve 1.191 vítimas no total. O
professor Breno Adaid fala em três ce-
nários possíveis para abril: “A previsão
éque fiquemos em tornodos 1mil óbi-
tos no fim domês. Nomelhor cenário,
725 e, no pior, 1.680”, projeta. Em rela-
ção ao número de casos, Breno afirma
que, no cenário mais grave, abril pode
ter 1.313 novos registros por dia e, no
mais otimista, essa projeção cai para
873. “Todas as opções são possíveis.
Mas devemos ter um aumento a partir
da metade domês, em virtude da rea-
bertura do comércio”, alerta.
Breno explica que os efeitos da que-

da na transmissibilidade (Rt) do vírus
só devem ser percebidos emmaio. “O
número de casos e de mortes deve
melhorar e ter uma queda realmente
expressiva”, calcula o professor. Para
chegar a esses dados, ele avaliou, prin-
cipalmente a média móvel de casos,e
de mortes , além do indicador da dis-
seminação do vírus — que ficou em
0,86 ontem. Esse resultado revela que
cada grupo de 100 pessoas infecta, em
média, outros 86 indivíduos.
Duas pessoas infectadas recente-

mente foram a mãe e o pai de Mário
Leite Nunes, 45 anos. No entanto, o ca-
sal não resistiu ao quadro e acabou
morrendo, emmarço.“Ela (amãe) fala-
va para eume cuidar, para não chegar
perto dela, porque tinha medo de eu
contrair a doença”, conta o gari. A autô-
nomaMarlucia Leite Nunes, 44, irmã
deMário acrescenta que o pai também
se preocupava com asmedidas de se-
gurança sanitária contra o novo coro-
navírus. “Meu pai eramuito prevenido,
pedia para termos cuidado com as coi-
sas e com as pessoas, não só nestemo-

mento de pandemia. Ele sempre falou
para nós sobre o amor ao próximo. É a
coisa que elemais cultivou, e isso ficou
de ensinamento”, lamentaMarlucia.

Saídas
Em nota técnica divulgada em 31

demarço, um grupo de oito pesquisa-
dores de universidades brasileiras e
de Portugal calculou que a taxa de
transmissão da doença no Distrito Fe-
deral estava maior do que a indicada
pelo Executivo local. O grupo analisa o
indicador pormeio de doismodelos: a
partir dos casos confirmados — que

deixava a taxa em0,97, contra 0,91 veri-
ficado,àépoca—epormeiodonúmero
demortes (1,36). O grupo destacou, no
documento, que a diferença entre os re-
sultados ocorre por causa da subnotifi-
caçãodecasos edabaixa testagem.
ParaapesquisadoraeprofessoraKelly

Magalhães, a situaçãodoDFéumsoma-
tóriodefatores.Pós-doutorapelaUniver-
sidadedeHarvardecoordenadoradoLa-
boratório de Imunologia e Inflamação
(Limi) daUnB, ela explica queo cenário
seatribuiàsobrecargadosistemadesaú-
de, dos leitos emunidadesde terapia in-
tensiva (UTIs), da lotaçãodo sistema fu-
nerário, da baixa vacinação eda falta de
restrições eficientes.“Oquepodemos fa-
zerparatentarqueabrilnãosejapiorque
março épromover vacinação emmassa
para todaapopulaçãoeestimularmedi-
das protetivas, comousomáscaras, dis-
tanciamento social e lockdownacompa-
nhadodoauxíliofinanceiro”,recomenda.

O Ministério da Saúde sinalizou,
ontem, que enviará 64 mil doses de
imunizantes contra a covid-19 ao
Distrito Federal. Com a chegada da
nova remessa, o Executivo local pre-
tende dar continuidade à vacinação
de pessoas com 66 anos, bem como
profissionais da segurança pública e
da rede privada de saúde. A aplicação
da primeira dose em idosos e grupos
profissionais está suspensa, por en-
quanto, devido à falta de vacinas.
O governador Ibaneis Rocha (MDB)

afirmou que, do novo lote, cerca de 43
mil doses ficarão reservadas para apli-
cação do reforço; 5.008 para profissio-
nais de saúde; 2.237 para a segurança
pública; e 14.066 para idosos com 66
anos. No próximo fim de semana, ape-
nas pessoas dessa faixa etária devem
ser atendidas — exclusivamente nos
pontos drive-thru. A Secretaria de Saú-
de vai definir quantos locais ficarão
abertospara essepúblico, compossibi-
lidade inicial de 10 postos.

Na segunda-feira, a previsão é de
reabertura do agendamento para
profissionais de saúde da rede parti-
cular e retomada da imunização para
os integrantes das forças de seguran-
ça, com um ponto específico para
cada categoria. No entanto, apesar
das expectativas e dos planos, há ris-
co de oMinistério da Saúde não cum-
prir com as entregas planejadas para
abril em todo o país.
Diante das incertezas sobre o avan-

ço da campanha, o virologista e pro-
fessor da Universidade de Brasília
(UnB) Bergmann Morais Ribeiro, um
dos pesquisadores à frente do traba-
lho de sequenciamento do genoma
do coronavírus na instituição de ensi-
no, defende que a vacinação é uma
importante forma de combate à pan-
demia, mas, isoladamente, não tem
tanta eficácia. “Enquanto não houver
doses para todomundo, o que precisa
ser feito é diminuir a circulação de
pessoas. Em (casos de) doenças virais,

quanto maior o número de pessoas
reunidas, maior será a (quantidade
de) infecção. É preciso continuar o
que estamos carecas de saber: usar

máscaras e manter o distanciamento
social. Cansamos de repetir essas coi-
sas e pouco é feito paramudar”, cobra
o pesquisador. (SS e AIM)

Vacinação segue no fim de semana

OSNEIOKUMOTO,
SECRETÁRIODESAÚDEDODF

Oque o senhor espera destemês,
que asmortes e casos diminuam
ouaumentem?Por quê?
Especialistas consideram que este

será ummês demuita dificuldade em
relação ao número demortes. Também
alertam que teremos menos vacinas
quanto ao que estava inicialmente pre-
visto para abril. A Secretaria de Saúde
tem trabalhado intensamente para re-
verter esse cenário. Estamos abrindo
novos leitos de UTI (unidades de tera-
pia intensiva) todas as semanas e agili-
zando a construção de três hospitais de
campanha—noGama, emCeilândia e
no AutódromoNelson Piquet. Aomes-
mo tempo, estamos com estoque ga-
rantido de equipamentos de proteção
individual, de oxigênio, além de insu-
mos emedicamentos.

Março foi o piormês até agora.
Acha que temos como reverter o quadro
emelhorar nas próximas semanas?
Estamos trabalhando para isso.

Aproveito para agradecer e enaltecer o
trabalho de milhares de profissionais
da saúde do Distrito Federal, que têm
atuado de forma intensa e incansável
para salvar vidas. Esse trabalho conti-
nuará, e o objetivo é demelhorar o ce-
nário, que é sacrificante e triste para fa-
miliares e os amigos de tantas vítimas
da covid-19.

Comoo senhor avalia o comportamento
da população nesta pandemia?
Uma boa parte da população está

fazendo a parte dela. Tomando os cui-
dados necessários, evitando aglome-
rações, usandomáscara e mantendo a
higiene das mãos. Por outro lado, uma
parte descumpre as regras sanitárias,
adotando comportamento inadequa-
do para o tempo de pandemia. Festas
clandestinas,Natal, ano-novo eCarna-
val, principalmente, possibilitaram a
transmissão do vírus em vários esta-
dos do país. O resultado está aí, infeliz-
mente, causando alto nível de interna-
ções em enfermarias e UTIs, além de
número muito grande de mortes, in-
clusive entre o público jovem. É preci-
so que a população colabore. Não tem
remédio para curar a doença, e as vaci-
nas estão escassas, sendo distribuídas
em ritmo lento. É preciso ficar em casa
e evitar aglomerações. Quando for
muito necessário sair, deve-se usar
máscara e álcool em gel. Esses cuida-
dos são fundamentais.

Pandemia em abril
pode ser ainda pior

MárioeMarluciaperderamopai eamãeparaacovid-19, emmarço: efeitos irreparáveis

Mortescontinuamasubir
O DF teve mais 83 mortes por covid-19
confirmadas em 24 horas, ontem. Em
relação às infecções, houve registro de
1.139 casos novos da doença. Comparada
ao resultado de 14 dias atrás, a média
móvel de mortes teve aumento de 44%; já
a de casos caiu 17%. Com a atualização das
notificações, a capital do país acumula
353.206 infectados e 6.532 óbitos. A taxa de
ocupação total dos leitos em unidades de
terapia intensiva (UTIs) para adultos
chegou a 98,99%, segundo dados do painel
InfoSaúde. A mais recente atualização
ocorreu às 18h10. O sistema indicou que
havia apenas 10 leitos vagos, sendo seis
para crianças, quatro para adultos e
nenhuma para recém-nascidos. A
quantidade de leitos de UTI para pacientes
com covid-19 do DF é de 422, inclusos
hospitais das redes pública e privada.
Desse total, 395 estavam ocupados ontem,
e 17 aguardavam liberação. Até ontem, fila
tinha 268 pessoas.
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